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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

PROJETO DE LEI Nº 87/2015
Institui a Semana de Prevenção e Combate à hipertensão Arterial no calendário oficial de eventos do município de Bebedouro e dá outras providências.

A Câmara Municipal de Bebedouro/Estado de São Paulo, usando de suas atribuições legais, regimentais e constitucionais, faz saber que aprova a seguinte lei, de autoria do vereador Tiago Bosco de Souza Elias: 

Art. 1º Fica instituída a Semana de Prevenção e Combate à hipertensão Arterial no calendário oficial de eventos do município, a ser realizada anualmente no mês de abril, na semana onde ocorrer o dia 26 (Dia Nacional de Prevenção e Combate à hipertensão Arterial, nos termos da Lei nº 10.439/2002).  

Art. 2º Esta Lei tem por objetivo desenvolver ações, atividades e campanhas publicitárias voltadas, entre outras iniciativas:

I – ao incentivo da aferição da pressão arterial pelo menos uma vez por ano;

II - aos riscos associados (comprometimento dos vasos sanguíneos, coração, rins e cérebro);

III - aos fatores de risco (sedentarismo, obesidade, excesso de sal e frituras na alimentação, consumo de álcool, diabetes, sono inadequado, tabagismo e o estresse);

IV – ao estimulo à busca por orientação médica e, consequentemente, a adesão ao tratamento ou conselho recomendado. 

Parágrafo único. Para o cumprimento do disposto neste artigo, o Poder Executivo poderá firmar parcerias com centros especializados, sociedade civil organizada, órgãos não governamentais e entidades privadas.

Art. 3º As despesas decorrentes da presente lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, consignadas no orçamento vigente, suplementadas, se necessário. 



Art. 4º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogando-se as disposições em contrário.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 03 de junho de 2015.

Dr. Tiago Bosco de Souza Elias
          VEREADOR - PCdoB 

Plei01-15
JUSTIFICATIVA

Inicialmente, na onda do que vem ocorrendo em vários municípios pelo país, minha ideia era apresentar um projeto que proibisse saleiros e sachês de sal sobre as mesas de bares, lanchonetes, restaurantes e congêneres, pois muito me preocupo com os dados que apontam o uso excessivo de sal pela nossa população e a consequência desse tipo de comportamento para a saúde, principalmente em relação à elevação da pressão arterial. Mas concordo que esse tipo de iniciativa gera polêmica, pois, além dessas normas não proibirem efetivamente na medida em que o cliente pode pedir o condimento, reconheço que a justa intenção acaba por representar mais uma interferência do Estado nas relações de consumo das pessoas e, ainda, prejudica a rotina das empresas.
Se por um lado, há a preocupação com segurança alimentar e a saúde de toda uma população, e o argumento de que a retirada dos saleiros e sachês de cima das mesas será capaz de inibir o consumo; por outro lado, comerciantes e mesmo alguns clientes, entendem que a, na prática, a obrigação de chamar o garçom para demandar o acréscimo de sal na comida, somente irá causar problemas no atendimento, com consequente insatisfação do cliente e respectivo prejuízo aos estabelecimentos.

Da forma como o assunto é tratado neste documento - sem contar o prejudicial uso excessivo de sal que certamente fará parte das ações, atividades e campanhas publicitárias – outras questões relacionadas com o surgimento da hipertensão também podem ser abordadas, como as referentes à má alimentação (utilização de alguns produtos industrializados a base de frituras e gordura mal metabolizadas pelo organismo) e ao sedentarismo, por exemplo.
A pressão se eleva por vários motivos, mas principalmente porque os vasos nos quais o sangue circula se contraem. O coração e os vasos podem ser comparados a uma torneira aberta ligada a vários esguichos. Se fecharmos a ponta dos esguichos a pressão lá dentro aumenta. O mesmo ocorre quando o coração bombeia o sangue. Se os vasos são estreitados a pressão sobe.

Os vasos são recobertos internamente por uma camada muito fina e delicada, que é machucada quando o sangue está circulando com pressão elevada. Com isso, os vasos se tornam endurecidos e estreitados podendo, com o passar dos anos, entupir ou romper. Quando o entupimento de um vaso acontece no coração, causa a angina que pode ocasionar um infarto. No cérebro, o entupimento ou rompimento de um vaso, leva ao "derrame cerebral" ou AVC. Nos rins podem ocorrer alterações na filtração até a paralisação dos órgãos. Todas essas situações são muito graves e podem ser evitadas com o tratamento adequado, bem conduzido por médicos.
Hipertensão, usualmente chamada de pressão alta, é uma doença "democrática", pois ataca homens e mulheres, brancos e negros, ricos e pobres, idosos e crianças, gordos e magros, pessoas calmas e nervosas.

No Brasil, a Sociedade Brasileira de Hipertensão (SBH) estima que haja 30 milhões de hipertensos, cerca de 30% da população adulta. Entre as pessoas com mais de 60 anos, mais de 60% têm hipertensão. É responsável por 40% dos infartos, 80% dos derrames e 25% dos casos de insuficiência renal terminal. As graves consequências da pressão alta podem ser evitadas, desde que os hipertensos conheçam sua condição e mantenham-se em tratamento com adequado controle da pressão.
Importante observar que a hipertensão tem forte relação com a herança genética (herdada dos pais) e, em uma minoria, pode ser causada por uma doença relacionada, como distúrbios da tireoide ou em glândulas endocrinológicas, como a suprarrenal. Entretanto, há vários outros fatores que influenciam os níveis de pressão arterial, entre eles aqueles que elenco no inciso III do Art. 2º desta propositura. De igual forma, os cuidados em torno da hipertensão estão de certa forma associados aos que devemos ter com outras doenças cardíacas, cujos exames são simples (medir a circunferência da cintura para calcular a gordura do corpo, medir a pressão arterial e também a quantidade de açúcar no sangue).

Atendo-me ao nosso município, nos quatro primeiros meses deste ano morreram 176 pessoas (94 homens e 82 mulheres) em decorrência de doenças cardiovasculares, ou seja, um aumento de 117% em relação ao ano de 2015, quando os dados reunidos da rede privada e pública registraram 81 mortes (44 homens e 37 mulheres), bem como, 95% em relação a todo ano de 2014, quando 90 mortes foram registradas (47 homens e 43 mulheres).

Embora o problema ocorra predominantemente na fase adulta, o número de crianças e adolescentes hipertensos vêm aumentando a cada dia. A SBH estima que 5% da população com até 18 anos tenham hipertensão – são 3,5 milhões de crianças e adolescentes brasileiros. 
Enfim, os números preocupam e exigem políticas públicas apropriadas e que convençam, ao invés de impor uma obrigação fácil de ser driblada e descumprida. Para tanto, a conscientização é o melhor instrumento.
Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres edis para a aprovação desta propositura.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 03 de junho de 2015.

Dr. Tiago Bosco de Souza Elias

          VEREADOR - PCdoB
“Deus Seja Louvado”                                                    
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